MOÇÃO Nº 87, DE 2017

Há alguns meses recebemos a notícia alentadora: MEC retira termos 'identidade de gênero' e 'orientação sexual' da Base Nacional Comum Curricular. Entretanto a questão que se coloca agora é: -mas e o Conselho Nacional de Educação-CNE, vai repor???



Tal preocupação se dá em razão de notícias recentes, pouco antes da última audiência pública realizada em Brasília, no dia 11 de setembro passado, para discutir o documento Base Nacional Comum Curricular-BNCC. A notícia era de que voltarão a constar  os temas ideologia de gênero e orientação sexual no referido documento BNCC,  expressões estas que anteriormente haviam sido suprimidas quando da manifestação do Ministério da Educação; 


Por óbvio, houve reação de diversos setores da sociedade com este fato, uma vez que tal questão já havia sido superada quando da discussão e análise dos Planos Nacional, Estaduais e Municipais de Educação. 

Inclusive , com relação ao tema mais relevante da Base Nacional Comum Curricular, que é a ALFABETIZAÇÃO, há severas críticas, até de educadores, como a seguir reproduzido: -Não adianta pensarmos na Educação sem pensar numa grande massa. Sou professora de uma escola em Comendador Soares [bairro de Nova Iguaçú (RJ)]. Tenho 30 alunos do primeiro ano, sendo um portador de paralisia cerebral. Acha que seria possível articular um trabalho de qualidade nessas condições?? É preciso se pensar nas condições de trabalho dos professores antes de empurrar metas que eles não vão conseguir bater. Enquanto tivermos salas lotadas, escuras, quentes, entre outros problemas, não vamos conseguir solucionar a questão da alfabetização.” Mariana Goes, professora de Ensino Fundamental em Nova Iguaçu (RJ)
Considerando que um dos compromissos do Conselho Nacional de Educação, o de nº 5,  é: Instaurar um diálogo efetivo, articulado e solidário, com todos os sistemas de ensino (em nível federal, estadual e municipal), em compromisso com a Política Nacional de Educação, em regime de colaboração e de cooperação. Talvez este se constitua no desafio maior para o CNE.

Com base neste compromisso do Conselho Nacional de Educação, registramos a expectativa de que o documento que vier a ser aprovado, respeite as deliberações tomadas pela sociedade brasileira quando da elaboração do Plano Nacional de Educação no qual não constou a ideologia de gênero, respeitando a vontade popular que a considera inadequada ao ambiente escolar.

  Diante o exposto, formulamos a seguinte moção:
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO declara o seu apelo ao Dr. Eduardo Deschamps, Presidente do Conselho Nacional de Educação, aos membros integrantes da Câmara de Educação Básica do referido Conselho (SGAS 607 – Lote 50 – Edifício Sede do CNE - Asa Sul 70200-670 - Brasília – DF) , bem como ao Excelentíssimo Senhor Ministro da Educação, José Mendonça Bezerra Filho, para que sejam suprimidas do texto final do documento Base Nacional Comum Curricular-BNCC as expressões identidade de gênero e orientação sexual, uma vez que elas atendem interesses ideológicos colonizadores bem determinados, e não ao genuíno bom-senso do povo brasileiro que, vigorosamente, rejeitou tal ideologia quando da elaboração dos  Planos Nacional, Estaduais e Municipais de Educação. Que do deliberado seja dada ciência às Câmaras Municipais do Estado de São Paulo e aos jornais sorocabanos Cruzeiro do Sul, Ipanema e Diário de Sorocaba.
Sala das Sessões, em 21/9/2017.
a) Carlos Cezar

